


Um Destino Turístico Inteligente é um destino inovador, caracterizado assim por ofertar a seus visitantes 
produtos e experiências inovadoras e de qualidade, tendo como base a estruturação e a convergência de 
cinco pilares: governança, inovação/experiência turística, tecnologia, sustentabilidade e acessibilidade. O 
propósito deste estudo realizado pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás da Goiás Turismo em par-
ceria com o SEBRAE Goiás foi gerar dados e informações de modo a subsidiar a gestão municipal, bem como, 
contribuir com a melhoria do setor turístico e direcionamento na formulação de estratégias.

1. Leopoldo de Bulhões e sua história: 

Com localização estratégica, o município de Leopoldo de Bulhões foi a Ponta final da Estrada de Ferro 
Goyaz, nos anos 30. Era um importante entreposto de produtos de toda a região, inclusive de Anápolis. A li-
nha tronco da Estrada de Ferro Goyaz foi aberta, a partir de Araguari, onde já estavam os trilhos da Mogiana, 
desde o ano de 1896. Em seu primeiro trecho, em 1911, chegou até a ponte do Rio Paranaíba, na divisa com 
Minas Gerais.

Conforme o site Estações Ferroviárias do Brasil, a estação de Leopoldo de Bulhões foi inaugurada em 1931 
e, a partir dali, a linha seguiu pelo hoje ramal de Anápolis, até essa cidade, em 1935. Somente em 1950 a li-
nha passou a sair dali também para Goiânia e passou a ser esta a continuação da linha-tronco. Dali, portanto, 
sai o ramal para Anápolis.

 Em 1950 foi construído um volume maior na lateral oeste, por conta da construção do então ramal para 
Goiânia, que inicia-se nesta estação. Boa parte da linha está em operação para trens cargueiros: trens de 
passageiros acabaram nos anos1980. A estação recebeu o nome do Dr. José Leopoldo de Bulhões Jardim, por 
seu empenho em fazer os trilhos avançarem no estado de Goiás. Natural da antiga capital, José Leopoldo de 
Bulhões Jardim ocupou, por duas vezes, o cargo de Ministro da Fazenda, a primeira em 1902 e, depois, em 
1906.  

 Lago municipal, outro cartão postal da cidade, é palco de grandes comemorações e de eventos esporti-
vos. Outro atrativo é a praça Central, onde fica a Matriz de Nossa Senhora do Rosário, com quiosques, bares 
e comercialização de alimentos.

A localidade onde surgiu o povoado, à margem esquerda do córrego Pindaíba, pertenceu a José Cândido 
Louza. Chamou-se, no início, Pindaibinha, em referência ao Córrego. Os primeiros povoadores foram Sebas-
tião Celestino Mariano, José Abílio e Francisco Rodrigues da Cruz. Em 08 de dezembro de 1931, foi elevado 
à categoria de Distrito com o nome de Leopoldo de Bulhões.  Conquistou emancipação política, em 1948.



População estimada [2020]

População no último censo [2010]

Densidade demográfica [2010]

Gentílico

7.663 pessoas

7.882 pessoas

16,39 hab/km²

leopoldense

Tabela 1: Dados populacionais do município de Leopoldo de Bulhões.

Fonte: IBGE,2021

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Fonte: IBGE,2021

Figura 1: Mapa de localização do estado de Goiás com foco no município de Leopoldo de Bulhões.
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2. Os Subsistemas fixos naturais (flora, fauna, água, clima, acidentes geográficos, solo e etc.)

A)  Solos 
No município de Leopoldo de Bulhões as principais classes de solo reconhecidas na área são os Cambis-

solos e Latossolos Vermelhos.

B) Geomorfologia	 				  
Soerguimento dômico resultante da interação positiva de dois arqueamentos. Esta unidade possui su-

perfícies rebaixadas, suavemente dissecadas, em formas tabulares relativamente amplas, com drenagem 
de aprofundamento muito fraco, em altitudes que variam em torno de 700 metros (OLIVEIRA et el., 2017, 
p.280).

C) Clima
De acordo com a classificação climática proposta por Köppen, o clima dominante na área é representativo 

da região dos cerrados, é do tipo o tropical quente subúmido (Aw). Caracteriza-se por duas estações bem 
definidas, uma seca que corresponde ao período outono-inverno, e a outra úmida de verão, com chuvas que 
costumam ser muito fortes. A temperatura média é de 23ºC variando menos de 5ºC entre os meses mais 
frios e mais quentes (BARBALHO, BARBALHO, SILVA, 2006, p.3).

D) Cobertura vegetal, fauna e flora
Segundo classificaçao de Koeppen, é do tipo Tropical Úmido,-AW, tipicamente quente e com o período de 

ch O bioma predominante no município é o Cerrado, a vegetação de cerrado na área apresenta fitofisiono-
mia que englobam formações florestais, savânicas e campestres. Com pequenas árvores tortuosas, espaça-
das, sobre denso revestimento de gramíneas e subarbustos. 

(Fonte: Inventário Turístico do Município de Leopoldo de Bulhões/Observatório do Turismo do Estado de Goi-
ás/Goiás Turismo)



Fonte: IBGE,2021

C) Dinâmicas Econômicas, economia, produção, distribuição e acumulação de capital

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015]

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]

29.507,17 R$ 

87,9 %

0,659

2.1 Os subsistemas de fluxos reúnem as dinâmicas socioculturais (renda, trabalho, escolaridade, manifes-
tações folclóricas, etc.) e econômicas (produção, distribuição, acumulação do capital)

A) Dinâmica Sociocultural

Fonte: IBGE,2021

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2019]

Pessoal ocupado [2019]

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010]

1,9 salários mínimos

1.833 pessoas 

35,2 %

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimento.

Fonte: IBGE,2021

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

Matrículas no ensino fundamental [2020]

Matrículas no ensino médio [2020]

Tabela 4: Educação.

B) Educação

97,3 %

4,7

4,9

1.132 matrículas

229 matrículas



D) Índice de Bem-Estar Urbano
O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições urbanas necessárias para se viver 

nas cidades, especialmente nos grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas foram 
aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os bens ou serviços coletivos são aqueles que 
nenhum indivíduo é capaz de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou serviços 
que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, como pavimentação, rede de esgoto, arbori-
-zação entre outros aspectos. Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-estar 
usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via o consumo mercantil, ou pelos serviços 
prestados pelo Estado.

O IBEU é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco dimensões urbanas:

1) Mobilidade

2) Condições ambientais

3) Condições habitacionais

4) Atendimento de serviços coletivos

5) Infraestrutura

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes do Censo Demográfico do IBGE. Para 
a sua elaboração, utilizamos a base de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento de construção se deu somente para as 
áreas urbanas dos municípios. As áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular para o termo técnico existente no Censo 
Demográfico do IBGE chamado de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode cor-
responder à identificação de bairro em cada município específico, mas também a área de ponderação pode 
ser maior que bairros ou mesmo um bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo bairro como correspondente da área 
de comparação para ficar claro.

Fonte: Observatório das Metrópoles – 2021.

Obs.: A classificação dos indicadores segue o seguinte critério: de zero a 0,500 corresponde às condições muito ruins; de 0,501 
a 0,700 corresponde às condições ruins; de 0,701 a 0,800 corresponde às condições médias; de 0,801 a 0,900 corresponde às 
condições boas; de 0,901 a 1 corresponde às condições muito boas

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

0.810

0.964

0.994

0.906

0.590

0.595

1939º

IBEU - Índice de Bem-Estar Urbano

Mobilidade Urbana

Condições Ambientais Urbanas

Condições Habitacionais 

Serviços Coletivos Urbanos

Infraestrutura 

Ranking Nacional Municipal 
Obs 1. No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2 .O estado de Goiás possui 246 municípios



Fonte: IMB – Instituto Mauro Borges

e) IDM - Índice de Desempenho dos Municípios

Segundo o Instituto Mauro Borges - IMB, o IDM é uma medida para avaliar o desempenho socioeconô-
mico dos municípios de Goiás. O objetivo do indicador é dotar a administração pública municipal e a socie-
dade com uma ferramenta capaz de prover um diagnóstico abrangente do município de modo a subsidiar o 
planejamento, além de fornecer elementos para uma análise comparativa dos municípios goianos nas suas 
diversas dimensões. 

O IDM é formado por seis dimensões: Economia, Trabalho, Educação, Segurança Pública, Infraestrutura e 
Saúde. Todas elas contribuem igualmente para a composição do índice final, ou seja, cada uma tem o mesmo 
peso no cálculo final. Esta medida assume valores entre 0 e 10, quanto mais próximo de zero, pior é o de-
sempenho do município nas seis áreas contempladas, e quanto mais próximo de 10, melhor o desempenho.

 A metodologia se fundamenta na padronização dos indicadores por meio dos valores mínimos e máxi-
mos. Essa metodologia é amplamente utilizada, como por exemplo, na construção do Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH).

Quadro 01: Índice de Desempenho do Município de Leopoldo de Bulhões– 2018

Economia

1,45

Infraestrutura

2,23

Trabalho

2,57

Saúde

7,40

Educação

5,29

Geral

4,45

Segurança

7,78



Eventos e Festas



Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Leopoldo de Bulhões em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

A seguir detalhamos em gráficos e tabelas a partir das ACTS – Atividades Características do Turismo do 
município de Leopoldo de Bulhões os seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimentos, 
número de empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Município

Leopoldo de Bulhões

Goiás

%

2018

R$4.309,83

R$137.490.656,98

0,00%

2019

R$11.802,70

R$150.700.679,43

0,01%

2020

R$15.446,11

R$96.895.575,82

0,02%

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

R$4.309,83

2018

R$11.802,70

2019

R$15.446,11

2020

Gráfico 1: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Leopoldo de Bulhões em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Tabela 8: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Turis-
mo – ACTs no município de Leopoldo de Bulhões em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Município

Leopoldo de Bulhões

Goiás

%

2017

4

16.296

0,02%

2018

4

15.855

0,03%

2019

4

15.600

0,03%



Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 2: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de Leopoldo de Bulhões em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 3: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município Leopoldo de Bulhões em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Tabela 9: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Leopoldo de Bulhões em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Município

Leopoldo de Bulhões

Goiás

%

2017

7

63.420

0,01%

2018

17

65.021

0,03%

2019

8

64.406

0,01%



Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Gráfico 4: Número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do Turismo no município de Leopoldo 
de Bulhões nos anos de 2018 a 2020.

0
2018

1

2019

1

2020

Tabela 10: Percentual de participação do número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do 
Turismo no município de Leopoldo de Bulhões anos de 2018 a 2020.

Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Município

Leopoldo de Bulhões

Goiás

%

2018

0

2.127

0,00%

2019

1

2.809

0,04%

2020

1

4.641

0,02%

A seguir  apresentamos de forma lúdica os dados extraídos da pesquisa do DTI do município Leopoldo de 
Bulhões a partir das seguintes provocações:

• A governança do turismo constitui-se em espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, análise 
e monitoramento de políticas, planos e projetos para o desenvolvimento sustentável da atividade turística.

• No seu ponto de vista o seu município possui produto ou produtos turísticos que podem ser considerados 
uma inovação/experiência inesquecível para turistas.

• Ação ou ações com o apoio da tecnologia que seu município já possui.

• Assinale a ação ou ações com foco na sustentabilidade que o município já possui e Assinale a ação ou ações 
com foco na acessibilidade que o município já possui:
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Ronaldo Ramos Caiado 
Governador do Estado de Goiás
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Vice-Governador
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Thaynara Barbara de Souza (Turismo/voluntária)
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FICHA TÉCNICA



SEBRAE – GOIÁS
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